
PARA A GENTE D 
ESPOZENDE LER ... 

Como soja natural qne o «Combate)) tenha escassa 
cin:ulaçâo por ser um periodico ainda de tenra edade, um 
republicano sincero rnas sem cotação em nenhum dos par­
tidos políticos, resolveu dar larga publicidade ao artigo 
c1ue abaixo vae transcrito e que foi pubblicado no «Com­
bate)) de 2G de agosto de 1915. 

Tal ad.igo ho111·a ~nhremanein1 quem dirige a política 
local e coloca em desbí1ue hrililantissimo os valentes pa­
la1li nus que dirigem a(1uele jornal, e que tão estremamente 
defendem a RepulJlica ! 

Para glo1·ia de todos e para que esse precioso docu­
mento fique arquivado na historia do nosso hospital, se 
faz esta publicação para que toda a gente de Espozende 
leia essas bellas palavras de tão sublime bom senso e de 
justíssima apreciaçào dos factos. 

AMIZADES VELHAS 

A' frente da administração do 
hospital d'esta vila, encontram-se 
homens honestos e traba­
lhadores. 

Mas não basta isso. 
E' preciso que a par d' essas 

::lpreciaveis qualidades saibam ser 
portuguezcs. 

E cu não creio que haja o 
verdadeiro amor pela Pat ria on­
de nascemos, qu:rndo se prote­
gem aqueles que a reneguem. 

Póde portanto, dizer-se que 
a administração d'essa casa de 
caridade procedeu sem JU\­
tri ot j s m. o escolhendo para 
c1pellão da Misericordia o co­
nhecido padre .Sá Pereir.1. 

Figura de triste destaque no 
meio conspiratorio que se alber· 
gou nas terras galêgas, é esta 
hedionda criatura que recebeu 
agora a prova mais captivante, da 
arnisade antiga que lhe é dispen­
sa~h por aqueles que o nomea­
ram p::lra o cargo que exerce. 

Contra esst~ fa.voritis· 
ma é que protesta <<O Comba­
te», p'.)tS quem quer mostrar a 
sua senthuental~dade 
p'.)r conspiradores confessos, é 
melluu· não te1• intt~r­
vt•nç,fao alguma na 
adminish·a~~{ltO de casas 
que tecm de ser fiscdis~1das pelo 
Estado. 

E o Estado sendo republica­
no, n:io c )ns2nte que cos rt~n­
dhn~~nd os d~stinados 
á ea1•i4fadJ~ ilUblica, 
sai,1 um centavo sequer para a 
bolsa famint::l d'um padre que 
co_nsp[rou contra a sua autono­
mia. 

E' uma ãndignida­
dc, é 1uua baixeza que 
se C1Jnsinu isso. 

Não se ~1drnitte que a hones­
tid~1dc e o trabalh.) possam ser­
vir de salvo conducto para no­
ID~~a(.,d.)CS (fllf-' enver­
g{ntRuun qut~Ju as laz 
que: aviltam quem as consente. .. 

E' preciso que o Povo de 
Espozende saiba ser republicano, 
eseor1·aeando a pon­
tapés, se tanto fôr preciso, os 
falsos portuguezes ou os que re­
negaram a sua Patria. 

O padre Sá Pereira, esse 
traidôr que fez parte das hostes 
couceiristas, era parocho da vila 
de Caminha, antes da sua fuga 
para Hespanha. 

Foi julgado e condemnado. 
E quando a amnistia lhe per­

mitiu voltar a Portugal, o biltre 
pretendeu continuar na parochia 
de Caminha. 

Não o conseguiu, porém, 
porque o Povo d'ali enxotou es­
se animal bravio e mandou-o 
pastar nas veigas de Gandra. 

Assim se conservou algum 
tempo, dando de quando em 
quando uns passeios mysterio­
sos, até que mão amiga lhe me­
teu o cabresto e o prendeu á 
mangedou1•a da eape­
lania do hospital de 
Espozende. 

Ora isto poderá ser muito 
agradavel para os amigalho­
tes que para lá o levaram; mas, 
para nós, que somos 
repoblieanos e que por 
isso temos obrigação de tratar 
os confessos inimigos do regi­
men, como criatun.s despreziveis, 
asquerosas e repelentes, couclui­
mos por chamar á sua nomea­
ção, uma indignidade por ir be­
neficiar um homem que só me­
rece despreso, asco e repulsão. 

Quem, como elle quiz en­
tregar a sua Patria, do que vel-a 
governada sob o regimen repu­
blicano, não pode jámais, ter ca­
pJcidade j uridica para praticar 
q uaesq uer actos subsidiad0s por 
colectividades fiscalisadas pelo 
Estado. · · 

E' preciso, pois, fjUe o 
dinheiro dos i:~ob1•es 
mereça sempre as bençãos de 
quem o recebe e não sirva para 
macular a mão c;iritativa de 
quem o dá, com o contacto da 
mão perfida dos que nem Patria 
conhecem! 

Composição e imrircssão 

Tipo;:rafi.a Espozcn<lensc <le Jo,é da Silva Vieira 

Rua \'ci~a Beirão 7 a 9-Espozen<le 
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Fructos da "lntangivel,, 
«'feudo no anno pas- r « Accnnlam em confe-

~ado feito a Yisi~a paschal ~ rencia na Relação.» 
aos meus parodwrnos, com , . 
previa licença do aclrninis- / V em o presente recur-
t.rador do com·elho, Dr. so de a O' ara vo que é com-

i . f ob 
Fonse~a. _.1m_a, m:n .ª~1 igo U petente e foi interposto em 
toITel1g10nano e .1~Hgo no ~ tempo do despacho, a ils. 
i.e1upo da mumu·qu:a,, imts 39, que, deferindo a promo­
êll'Yorado 8111 PJiarao n.o ~ ção do 1\1. P. 0 , mandou res­
runsu~ado da Repuhh- ponder (1 aggraYante, P. e 

ca, f01-rne pel'lurhatlo u e- ~ :.\Ianoel :\Iartins Giesteira 
xercicio dessa rérirno~iia, ~ parocho da freguezia da~ 
com ameaças e ob--cemda- Marinhas, comarca d'Espo­
de~, pelo re_gedor d_a paro- ~ zen de, pOL' ter praticado no 
clna Automo l\fart111s '.\Ia- dia 2'l de março ultimo, 
no, de quem por P~se fa- ~ actos do culto publico fó­
do, apresentei cp1eixa em ra das horas determina 
juizu . . . . ,, das na lei, pois, andan-

0 meretissmw JU~z da ~ do a fazer a visita paschal, 
comarca,_ ternlu eu 1 vista a J recolheu com o respectivo 
eli quencm_ dos f:.~dos e a acompanhamento á Igreja 
r~ccu111ulaçrt0 de c1·wws pra- Í. depois do sol posto, sem 
t1cados pelo mesmo, cm:- que para isso tivesEe obti­
denou-o .en~ .J mezes de pn- elo licença, e porque trans­
silu rennvms. . . . 1 grediu a licença que lhe foi 

Por sua yia o adnnms- concedida, o que mostrou 
trmlor refen~lu, que me por documento, deixando de 
passou uma ht:~uça em for-! ü· a casa da sua paro­
ma de lll'mrt 1ltllta, fez se- t:hiana, Maria de tal ... -
g1.tir queixa contra . mim pois que a licença foi con­
cnm o fundamento arl lwc . cedida com a condição ex­
d~ niio ter v_isitado a cas~ ~ pressa de não deixar de 
ti um parocluauu-u do II- . visitar a casa de qualquer 
hr1d10,-. e de recolher a ca- freguez que se não negas-
sa deµms do sol posto. se a receber a visita.-
«pesol~diencia ~ S. Ex.ª e ~ A visita paschal não é 
rn.10 sei. que mc.:1s: » , , • considerada um acto do 

~e~ ando I ect~i ~~ . do culto publico-pois a ce­
~e~pacho do rnei .et~ssi.mo ~ r_imonia religiosa só é pra­
JUIZ que rne n:a.nda\ a t ~s- ticada dentro de casas 
ponde1: oru,.1Johcia c.01·,:·ecio- , particulai·es onde os res­
nal, pi ofe1 n~ a Relaça o do pectivos parochos vão em 
Purto o segumte ac~ordam, visita a seus freguezes, e, 
c~ue se acha n~antido pelo não sendo acto de culto 
S. T · de Just~ça tarnhem publico, podia realisar-se 
~m ~~u ac~ordao de 23 de sem licença,-rnas o aggra­
Janeu o de i 914 · vante pediu e obteve a res-

1\Iarinhas 10 ele abril pectiva licença.-
de 19 [4. A auctoridade adminis-

trativa podia negar por 
.i.\Januel Afartins Giesteira motivo de ordem publica a 
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· licença, mas o que não po­
dia era impôr ao parocho 
a obrigação de entrar na 
casa de quem o quizesse 

' receber, pois sendo a vi­
sita paschal uma demons­
tração de consideração e 
respeito que o parocho vae 
testemunhar a seus fre­
guezes, não pode elle ser 
obrigado a dar tal consi­
deração a pessoa que, pelo 
seu modo de viver, ou por 
outra circunstancia qual­
quer, não a mereça. 

Sendo a visita paschal 
um acto de cultn mera-

1 mente particular, o paro­
recolhendo á sua Igreja 
ou á sua casa depois do 
sol posto, mas ainda de 
dia, não cometteu crime 
algum, pois, além de tudo, 
recolhendo de dia, mostrou 
que não tinha interesse 
em desobedecer á lei. 

A limitação em que se 
deu a licença . é sem valor 
algum, porque a respecti­
va auctoridade não podia 
ingerir-se no modo como 
o parocho proce.dia visi­
tando ou deixando de vi­
sitar algum dos seus fre­
guezes. 

Em vista d'isto dão 
provimento ao recurso e 
revogam o despacho re· 
corrido, que o Juiz a quo 
substituirá por outro em 
se indefira a promoção 

)
. do M. 0 Publico. Sem cus­
, tas por não serem devi­

das. 
Porto, 18 de novem­

bro de 1913. 
Barreiros-Perdigão-

A. M. Coelho. 

ldentico accordão proferiu a Relação do Porto em 20 
de junho de 191 :J a favor do parocho de Outis, Luiz d' Al­
meid~ , firmado pelos desembargadores Jleirelles, llesqulta e 
Jlend~nça.• 
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um•·· ersar10 de l 
;&&>.trozemlense,, 

envaidecer e nos consolar do muito que 
temos sotirido a combater pela ca11sa 
de tod<.'54 Ao inidar o seu trigésimo 
aooo de existencia, V Espoz_Midetise en .. 
contra-se por isso mais mabalavelmen­
.te firmado pela solidez moral dos prin­
cipios tu que se tem orientado. lG 
ha nada n~ proficuo Jt?ra cimem-ar 
ideaes e fortalecer no trabalho qb(: 
o sangue .da 111~-u e o sut.>n. <to b. 

ai kridoa ou indemnes ~nmca; o ~ 
· • mor nos fará arredar pé de nol?re cam .. 

E a)g~~ glonficação po da imprensa, onde temos jus a in .... 
pudesse ceder oq ~orporar-nos nas fileiras avançadas• 
coqtpegsar a ~tisf~- 1 fracos ou fortes, n!l.o será a lucta dese­
ção <lo ~'~ aµnpr1- gual ou mal comprehendida que nos 
~ ttl-a-baapJOS de I f:ui deter n'esta. marcha, em que mal 

iemos tempo para enxugar a fronte 
çaf)fada. 

contros, victorias e re­
tristezas, horas de re­

tos de desanimo, som-

O Espoz.endmse para assim pr~ 
ceder e pensar, conta apenas com os 

· do cSCu patriotismo, que é 
o retle~Q de identico patriet.ismo, até 
agora fefümente existindo -ãinda em 

' bastantes fühos d'esta :terra. .d\fl em 
qu~ deixar de haver em Espozende o 
$\IUo amôr pela sua terra, o enthusias­
mo pelo seu bem estar, tJ incentivo pe· 
lo seu foturo, a 11ossa desapparição .es­
tará então fatalmente indiuada. At~ lá 
e mercê de tantos e tãO deVotados 
amigos, collaboradorcs e assignantes, o 
E~pozendense conta ir proseguindo na 
sua róta benefica de defender Espozen­
de nos seus interesses vitaes, -no seu 
progresso, no seu futuro próspero. 

Vão, por isso, para todos elles, no 
dia d'ho~ as nossas-mais effusivas sau­
da~, como representantes.i que São 
do povo espozendense, e como senr­
do aquelles em quem reside a força 
vital que acaba de fazer ascender o Es­
JIOZ.etidense ao seu 30.0 anniversario. 

--+-

-

A PESAR do turbilhão extenum­
tc em que n'este momento 
aT)da aos baldões a minha 

~pacata actividade de provin­
ciano, não Vá julgar que me passa dc­
sa~rcebido, tal qual a data do meu nas· 
cimento, a commemoração do ~o.º an­
niversario da fundação CliJ seu Espo{_en­
Jense. Bem ao contrario, não e sem 
uma profun~a saudade, ligada a iempos 
que não voltam e a homens que se 
não substituem, nãO é sem um~-legiti­
ma commoção perante S. Ex.ª o Pas­
sado, que eu n'este momento revejo 
aquillo que tem sid.o o Espoz.endense, 
no que de util, de patriotico, dt: hi to­
ricamebte válieso para este con~lhq 
eHe archiva nos vinte e nove volumo­
sos tomos da sua collecçlo. 

Claro é que não posso disSOCtar 1 
da obra tão grandiosa como humilde 
que representa a cons&vação durante 
30 annos d'um periodico na ~~.ovincia, 
a ideia de que esse esforço çxdusiva­
mente a si é devido, n uma tenaddiJde 
que deixa a perder de vista. a de muita 
boa gente d' este Qptil.ll(l mundo. E ~ 
fosse só o Espoz.endense o unko ~ym .... 
bolD a attesur a sua patriotica misSãQ ! 
Não; sei taqibein que V. é o director e 
o propri~tario da excellcnte. Revista do 
1\-.fi:i~bo, periodicamente levan<W a todos 
os centros cultos, nacionaes e extr~n­
g,eiros, elementos preciosos do lolklo­
rismo, âiligentemente cQ\ligid,os por V. 
na maior parte. Avalio o que de hon­
roso e nqbre s~o para V. as frequeqte~ 
citações 'e transcripções que da sua in­
teijigent~ e vasta obra t~ feito Theo-

. philo Br~a, Leite de V aieOncell~ An-
tonio Thomaz Píres, Soeir-0 de Britq. 

1 Armando Ja Silva, Albino Bastos. C. -
l LandoJt, Clau~io Basto, H. Gaidoz, E. 
' Rolla:-Kl, a Re·71isM Lusit.i.11:.i, a Meiusi­

ne, rolk-lore Be4co Extrtm:uibo, e 
?Ut~C>:!· E conhec;o a b<?<l vontade e o 
mcent1vo ,com q9'~ gratuitamente lJ;lllaS 
vezes, outra~ com sa.crificio pesado ;t 
sempre com a melhor das coadjuvações, 
te1;11 co~ado tantas e tantas obras de 
folk ods1 .o, de historia, de ensino, de 
archeologia, etc., n' uma pertinacia e 
n'um desprendimento que amedrontaria . 
u espirito 1}1crcautil de qualquer livrei­
ro-editor citadino. Tudo V. tem sacri­
ficado estoicamente, n'um labutar co~ 
tante ~rante q bom nome scientifu:o 
nacional, n'uma humildade que real­
ça ainda mais os seus méritos. Quan­
do me leml?ro do exemplo vivo e 
actual que tem sido essa campanha em , 
favor da construcçao do porto de abri­
go nos ccCavallos de Fão», de que V. 
tem sido a mola real, publicando folhe· 
tos e separatas, promovendo toda a 
propaganda jornalista,, organisando ex­
cursões de estudo áquelle local, dirigin­
do.:.se a enti<tades financeiras, etc.,--eu 
pasmo da coragem civica com que V. 
d;i por essa forma licções inapag'}veis 
de patriotismo aos espozendcnses, qut; 
julgando valer mais do que V., va,lem 
no fim Je contas um chavo gallego. 
Só esse valioso re~itorio de historia 
e an::heologia minhota denominado 
ccCoUecção Silva Vieira» em homçna .... 
gem á sua acção e que já conta uma 
grande collecção de preciosos v'alqmes, 
em que collaboram Leite de V ascon­
cellos, Martins Sfl{mento e muitos ou­
outros, constitue ' 9 mais imperecivd 
monumento que lhe podia ser ergui­
do, para e~mplo e admiração de vin­
donros, e vergonha de inuteis. 

Mas, eu sei _que estou a ferir jm­
piedosamcnte a moàestia de sua vida 
profissional, e intellec ual onde os c~­
bellos lhe , teem encanecido, a par dos 
annos que vao rodantlo na mais santa 
das cru;!;ldas em prol da instrucç:to. O 

que lhe hei...de fiizer '· porém, se não viver 
um pouco da recQr~ação do muito 
que me habituei ahi a venerai-o e a 
admirai-o como prot.otypo do honiem 
util, do cidadão patriota, e do amigo 
dedicado? Se eu e,5tou até a lembrar­
me n'este instante, de que á sqaindulgen• 
eia b~qe ola devo a perpetração d 1 pri· 
meiro ( edepo'~ d'~es quantos!) atten­
tfl4Q ~tico nas columnas de;> Esj>Di(en• 
denSl I Quantos annos lá vão despe­
nhados ~ na :vor~~crn <lo tempo e 
quJ1<>. ~urtos. elles teero sido parli cata.,. . 
retll c:ontin~ameote -a. mostrar-me a. 
el~uenda com que "V • .s• p&ç tt11 
pratica aquellei valpr ~m sohettb~ bu• 
miJi:j.J~ ~tn me41> de que fallai Heitor 
Pinto e qu~ çon~itue :a ldgcnda seu. 
brazão pel;( vida fóra 1 

Por i~ é qqe me não esqueço 
de V. n'~ste dia em q~ ba festa na. 
sua alma e ~m irnimo regosijo l1a< dos 
seus amigos por mais este -"riumpho a 
eugrinaldar-lhe a vida jQl!n~ist • e a 
att~star a su~1ioridade Ja sua passci­
gem por este mundo. 

As mai,s sincer~s feligtações do 
amigo dey<$Jdo, 

D. 

S. Jorge, 14 1 10 t 915. 

30 ANNOS 
'º' 

MA vida; uma existenda . 
N um cyclo tão fargo 

,__ ........... , de tempo, qu~t1tas inidati­
. v-as fo·acassadas, demtidas t 

Vingou esta, - util, 
grandKisa, profid.ia e mora­

lisadota, quando bem orientada,'-da: 
fundação de um jornal em Espozende. 

Rep~em 1 Ha 30 annos, qaapdo 
tantas; tantissimas outras feneceram á 
falta :de alentos, de energias e de vigor 
insuflados. 

Attingir, ganhar esta larF:a éta;e, 
mostra exuberátltemen a ~mi de kie 
Sparta, a vontade de ferro e a tenaci­
dade de Silva Vieira, que corajosamen­
te ha transposto as barreiras e os -Obs­
taculos antepostos á sua passagem, por 
persqq~ens a .quem tem sido desagra­
davel e que lhe teem eri&wo o cami­
nha dç asperos abrolhos e de diffü:ul• 
.dades; cerçeando-lhe interesses, l),repa­
raodo-lhe o abysmo, cavandQ-.ljle a 
ruina, emfim. . 

Mas, a d~peito de t'1titas contra­
riedades, de tudo; o seu braço, hercu­
leo, forte e vigoroso, »um ~bar insa­
no de tantos annos, não tem fr:iquejado,,. 
nem me parece fraquejará na ablua .e e~· 
pinhçsa lu~ antes supponho ouvir d~ 
feus Jabios a resposta dos bravos e heroi-: 
cos combatentes do ultimo qu~drado dê 

,. 

• 
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\Vaterloo, perante os seus imrnigos, 
' é d' . bradando-lhes num ·sto ammo: cca 

guarda morrerá, mas ~~o se rend~ )), 
Intimamente ::iffe1çoado, dedicado, 

ligado ·1 sua obra, integrou-se n'ella e 
compenetrou-se d'ella. 

Preso a ella, identificado e unitca­
do n'clla,- O Espoz.endcnse vive, por­
que elle vive. 

Por isso, pode o Vieira dizer, pa­
raphrascando Michc!et : 

ccEste jornal é mais do que um 
jornal. Sóu eu proprio. Eis a razão por 
que elle ainda existe)). 

Alvaro Pinheiro. 

ANNIVERSARIO 

~!1'J 
~·~ 
Iu!" io anos o nosso Espozen­J r I dcnse. Para um homen:1, d!z 

-:-'.~(;:' Tomás Ribeiro, é me~a v1-
t·~ . da. Mas para um 1ornal 

(~( provinciano, cuja vida é 
quási sempre efémera, )O anos é já uma 
vclhii.::e prolongada, é já uma senectude 
bem longa. Apezar de velho, o Espo­
z.uzdmsc, cm cada semana que lhe pas­
sa ao de cima de seus cabelos brancos, 
aparece st.mpre mais risonho, mais 
cheio de vida, mais forte, caJa vez com 
mais vigor a verberar o vício onde o 
h~, a exaltar a virtude onde ela aparece, 
pugnando sempre pelo desenvolvimento 
e pelos mais legitimas interesses da ter­
ra que se propoz defender. Tem vi:ri­
do com custo é certo. E para t]lle \'l\ a 
ainda tem sido preciso que á frente d~­
lc esteja um homem da energia e da 
tempera de Jos0 da Silva Vieira. 

Se mais se não tem feito no con­
<:clho de Espozende não é porque o 
Espo:;_cndt'llSe não seja o primeiro a 
lembrar o que deve fazer-se. 

Nas últimos tempos ainda, tem 
posto toda a sna encrgiJ. a favor da 
adaptação dos Cavalos de Fào, a porto 
comercial e de abrigo. A insistencia com 
que êle tem reclamado esse beneficio se­
ria bastante para fazer a consagração 
do Espoz.endense. Mas, quando mais 
não seja, é-lhe devida a simpatia não só 
de toda a gente do concelho de Es­
pozcnde corno tambem de toda esta 
provincia minhota, porque o beneficio 
que o Espo:;_cndrnse reclama não é para 
Es11ozende é para o Minho todo. 

Por isso o Espo;;_mdcrzse entra em 
toda a parte br:nevolamcntc awlhido, 
tendo no coraçào de todos aquclles 
que amam êstc peque~o rincão de terra 
portugueza-0 ?\.linho-, a simpatia 
que merece, e o desejo de que viva por 
muito tempo ainda para continuar a 
sua missão. 

E eu, unindo o meu voto a todos 
digo que cc,,idmultos anos vivat» o nos­
so Espoz.endense. 

Lama-Barcelos, l 5-X-19 r 5. 

Marti~s de Faria. 

HA 30 ANOS I -
) o 

Q ~ ;f-1'{' 
~·rM dos últimos números ttJ do Esj;ozcndense revelou-

:;,; me um caso que ignora-
r va : a prisão de Silva 

Vieira cm 1894 c<por um admmistra­
dor da monarquia, de cxecranda 111rnw­
ria que nessa época injestou cstJs para­
gens.» 

Bem sei. Não foi só então que o 
modesto bebdorm .. dário experimentou a 
fcrocid:idc das perseguições de politicos 
ta~vez que modernamente tenha sido 
peor, mas ... 

·--__,__···-., ·------- "-.--~ ...-· ;- -....-•... 
-ESPOZENDE._~·_sE ____ ~~Ji~"-· --~--·-.. N--~~~&~. ~ 

Que teria pub o Espoz.en-
dcnse de 189.i par, ue o seu dircc­
tor merecesse a h pedagem em fer­
ros dei-rei? Pro velmente preve­
niu o povo contr, o faciosismu e as 
p_repotQncias polilicas desse. funcioná­
no. 

Porventura teria ate sido em ex­
cesso franco chamando bandido, sicá­
rio e outros nomes de igual categoria 
ao alvejado a~ministrador cede execran­
da memória.)) 

Eu, pelo menos, não me c~:mven­
ço que a causa fosse <::itra. O .t:,spuzen­
dcnse nao fez nunca o jogo dos cabo­
tinos da política, não elogiou os preva­
ricadores não enalteceu nulidades, nem 
defendeu' assassinos, ladrões e falsifica­
dores. 

Qual! Aqui só se defendem 
inocentes perseguidos-os sedentos de 
justiça; s6 se enaltecem os homens que 
trabalham para o bun do povo e oara o 
progresso local; só se elogia o que é 
bom, o que cngrande(e a terra e con­
corre para o seu levantamento moral e 
material. 

* 
* * 

Ha ) o anos anos que se fundou o 
Espoz.cndensc. Ha )O anos um semar:ário 
de provincia como este, luctava com mu­
meros contratempos para poder sema­
nalmente informar os seus assinan­
tes, das ocorrências da semana. Havia 
falha de material tipográfico e as má­
quinas eram tão raras e de preço tão 
elevado que até durante muito tempo 
o Espozendmse foi impresso num pre­
lo de pau--modelo talvez igual ao do 
museu Klemm, onde segundo é fama, 
Guttemberg imprimiu a sua Bíblia. 

Era já ter vontade de servir o 
reduzido numero de leitores, q11e então 
teria o Espoz.endozse ! 

Silva Vieira foi sempre um incan­
savel tra~alha<lor; nunca o moveu ou­
tro fim alem do de servir a sua terra e 
engrandece-la. E é vcr:-

Falou-se no caminho de ferro da 
Povoa a Espozcnde; sugeriu-se a ideia 
da iluminaç;10 elétrica e da circulação 
de carros movidos a ilctricidade; aven­
tou-se a construcc:ão dum porto de a­
brigo nos Cavalos; pensou-se no a­
formosearnento da vila, ajardinando 
largos, alargando ruas, fazendo desa­
parecer quelhas e cango'.>tas ... Alvitrou­
se o aterro da doca, a demolição da ca­
deia, a reconstruçlo dos paços do con­
celho, a ereção do monu:11ento a Sam. 
paio ... Pois tudo isto-toàos estes al­
vitres, passaram nas colunas deste mo­
desto jornal, lá germinaram. E se nem 
todas tiveram ainda solução prática é 
porque causas fortuitas e imprevist~s a 
isso se opuzeram. Sé não fosse a gue~­
ra, a formidavcl confli.gração europc1:t 
que ameaça aind::i prolongar-se por :mos, 
-teriamas a esta hora principiado o 
porto de abrigo, sem um cen~avo de 
despeza para o Estado! E' verdade que 
o Poder Central, por imposição de po­
tências elcitoraes, conhecidas, havia de 
prostergar o inicio das obras; mas ... 

Hoje é dia de festa na casa. 
O velho Espoz.endeli5e-faz hoje 

30 anos. Quer dizrr ha 30 anos que 
luta em prol do progresso, e cm bene­
ficio da nossa terra. 

Muitos outros jornais aqui viram 
a luz, mas logo fenecem, talvez por 
que nenhum se julgou com fôlego e vi. 
talidade para arcar com as contrarieda­
des da vida. O Espoz.endense a despei-

• to do contratempo de 94, dos de 906 
e outros modernos, não menores, con· 
tinua vivendo e viverá, porque é ho­
nesto e digno, e urna s6 preocupação 
tem-servir a terra e o público. 

Saudamo-lo. 

19 X. r5. 

Manu"l! :Boaventura. 
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SALVÉ "O ESPOZENDENSE" 
......... 

r.Plníln 
1 p A~A .que um jornal de pro-

l 
vmc1a se sustente 3 o annos 
é nccessario que h:-tja muita 

.. l l l j l I 'J pcrsistencia, rn uil? traba!ho 
.., v e coragem no mais elevado 

v grau; isto em cidades e vil-
las cm qi1e ex;sta um. certo. e regular 
commercio, alguma mdustna e uma 
popul..tção avantajaJ.1, rela~iva ú sua 
área e movimento argentano; mas em 
Espozende, n'essa pequenina terra, .Po­
bre em todos os r:-imos commerc1acs, 
sem industria propria, população dimi­
nuta e sem vida, é para admirar e sur­
prehender ~odos. aqudl_cs que a c?nhe­
cem; a ex1stencia, alh, de um 1ornal 
com tal cdade. Quant.1s lu::tas não tem 
sustentado, quantos desgôstos não tem 
soffrido, que tnbalho insanno não tem 
dispendido e quantos sacrificios até, não 
terá passado o seu proprietario e red1-
tor ?! E' dih'no de admiração pcL sua co­
ragem, pelo scu logar fome n'uma das 
honrosls fills da imprensa séria, que só 
combate, pelo bem, pela justiça e pelo 
progresso da p:i.iz. Esse persistente e 
arrojado luctador, e José da Silva 
Vieira; modesto opcr ario, que desde 
creança, atirado para a lucta da vida; 
com tal amor e afinco a clla se identi­
ficou, que tem traçado na sua cons­
ciencia sã, a linha rec~a da verdade e 
por l"riu o trabalho honrdo. 

Os jornaes que Sê criam cm ioca· 
lidadcs pequenas e pobres, são seml, ·e 
enthusias111os de primeiras impre:ssões, 
motivo de represalias e vinganças ou 
interesses particulares, por isso a vida 
d'esses pseudos jornaes ~ e·:identemen­
te mesquinha e ephemera. 

Admiro pcis, como s 1~ possJ sus­
tentar, coni .:ignid :1~l-;, jc! naes qu·~ pe­
la sua pequena tirar.em, numero de lei­
tores rehtivamente dimin:·to, senco os 
resultados fatalmente ir.su{ficientes 
tambern, quando muitas vezes não seja 
negativo. Só a grande energia, cons­
tancia, o ~mor á sublime arte de Gutem· 
berg e a aurea esperança no futuro é 
que poderão alimentar um dote tão ex­
cepcional. 

Est3 ') deícnsor de Espozende 
em condições analogas: o qual se fos -
scrnos cStL:d,1r detalhadamente, a,,sim 
como a psy.:ologia do Sl.!~t in stituidor 
desde que lucta lia arêna da imprensa 
até á actualidadc, subcarregado hercu­
leamente com quasi todos os encargos 
d:i. sua redacção, muito teria que escre· 
ver; mas, abandono tal ideia p.~i.l nas­
s1Jmpto ser tratado dc~;envol ·ida!llente, 
por pc;1a mais auctorisad:i. No L,1-

tanto já me contento mostralluo com 
sin rel.:za a. tc Jo,_, os seus coiic2'JS dos 

<) " 

jc··naes, grandes e pequenos de pouca 
ou muita tiragem e (..,uJ]memc ao pt1-
blico que não o conhece ::-.ind,1, e que 
tem sido esse pequenino jornal, e co­
mo se tem sustentado sempre firme 
no seu posto de honra. 

Tenho a plena certeza que conti­
nuará procui"ando alcançar heroica e 
dignamente o futuro risonho das suas 
aspirações; que se resumem no pro­
gresso da villa e conselho de Espozen­
de e no bem estar da boa população. 

Com estas modestas linhas procu­
rei tambem deixar gr:i.·;ado o meu ar­
dente desejo pela felicid :: de do Esp;;­
z.endense e da linda tc:ra que lhe dá o 
nome. 

Salvé, pois, o Espo.:endense. 

Espinho 14-10-1915. 

Manoel Gonçalves Via.nna. 

As dôres <le cólica -ur.~m-sc com 
chns de côlmo ou com fricções de cas­
cas de pepino. 

:Meu bllill amigo Vieira 

~~ 
~·ÜÍl_~ 
1 F · r.r.rr1rn-o pel11 )O anni\·er­

(3 sario do ru intemerato 
-)>:O<C- Espoz.endmsc. 
~ Que nnis direi que t envolva import:ncia ou no-

vidade? Devcrci dizer qne 
prosiga e não desfaleça na veemente de~ 
fcza dos interesses vitae· do concelho? 
Não, p<:>is, seria, como que, duvidar d~ 
sua inquebrantavel força !e vontade e 
da sua tempcrl-de antes quebrar que 
torcer! 

Eu, que me rcconh~ço assaz reni· 
tente e teimoso para lcír.'.l.r a cabo 
qualquer empresa, se me visse em um 
meio 1ic elendas inteligeicías e altas 
capacidades, como ha cm Espozende, e 
não me favorecesse com cm e cripto­
sinho p:i.ra alimentar o fl~boz.en.-!cnse: se 
visse o Espo:;_cndense com youc.1s assi­
gnaturas na vila, reb.tivamente; e .:e 
alguns e,; lotes de a:isign.mte;, de l • r ... ) 
concelho; se me visse a lu·1r -:·Jm : . 
nacreditavcis sacrifidas pc.:uni.irios e 
até de saude; se me visse a curtir in­
gratas apreciações dos proprios contcr­
raneos, lia que boi1S tempos havia 
abandonado o espinhoso cargo de es­
tar á frente da administração <lo Espo­
z.endense ! ... .Mas, nem todos oodem 
ser um Siiva VieiL-l ! · 

Tudo isto, men bom amigo, que 
vem soffrcndo com a paciel'cia e resi­
gnação de um martyr, cujQ nome ha­
ue imcrevrr-se na histor~a, são ou~ros 
t:rntos 1.ouros que devem exornar a sua 
memoria. 

Não obstante, tão acm dís:;aLo­
res, ninguem poderá provm e expro­
var-lhc que o Espoz.rnd1:1se jámais 
immudeccu ou ::ontrariou qutlquer cm­
prehendimento em beneficio de Espo-
zende ou do concelho. . 

O que Espozende, hoje, conta de 
novidade e importancia, de ha trint • 
annos a esta data, sempre o Espozen 
dom, surgiu a preconisar e defender 
com ardor e conturn:ici~. Temos um 
exemplo vivo no socrguimento do no­
vo hospital, cm uma t.>t,1ncia com to­
dJ.s as prerrog.itins hygi ni.:as. 

E')tJ. trasladação dll hospital d,. 
Espozcnde, pra não ir m.1donge, t::· 
to basu, meu bom amigo, para o 1~ 
dcmn; -;::r com us 1 r1 dos :spinhos 
agruras 1ue se avistam, aqu i e alli, p 
vereda jornalistica; e para que os pn· 
brcsinhos do concelho cm nn impeto 
de reconhecimento bem dig.m o Espo­
z.,:11Jms:; por longos anno-. E eu com 
dles, num amplexo de fraterni da(k, 
egualmcnte digo: vi\'a o Epoz.en.fens~ 
po:· longos annos, e o sc.i primitivo 
a.it1iinistradcr, José da Silva Vieira! ... 

Queira receber os cumprirnen~os 
do seu dedicado amigo e admira­
dor. 

Chnvcq Coupon. 

··~ 
ESPOZENDE, 1886 

ESPOZENDE, 19 5 

§>~~, 
..... , ~ 
'~ . 
~ o-. r · ~ L" 0 ~ .ll] r;• da ie1ra uos 1roveri ·: ' . 
.J. ~má-língua d. s antJS k r., v 

l)." __ • f.J do Minho, cul~vada deyo­
~~ tamente nas mssas boticas 

T já nos bons tcnpos de C:i· 
V millo. Este culto iacional 'Lem· 

se ido azedando e torccnd> de maneira 
que hoje está, e com algun,a inju~tiç~, 
quasi dcsthronado por ss c•utra reh­
gião--a politica, que tud1 inva~u, por 
cima de tudo alegrcm_ne saltitou e 



A' venda nas boas farmaci<UJ e 
dt·oqa·l"ias. 

P1°Ppuradas pelo Dr .. rc. 11ier1 
& C.ª LowtlZ, .MaM. U. S. A. • 

Depositarios geMis :- James 
Cossels & C. 11 St,cessores.-Rua 
'Ml)ttsinho da Silueira 85, 1°­
Porto. 

flr!Qll P11t1ra1 F1mg1t• 
.. flrllCll frQCI 

r.ta llrlalla é - ~lalo ...... 
_.pela - accio tealca newttt. 
late. clõ mala ~~to ... ,.... uemlcu, de h'Ma. 
e, em geral, 1111• careeem de çu ao 
organlsillo, é ao -o t~ um-.. 
l4;11te aJi-to reparador, de fllcll. dla­
ti0, 11tUl9Slmo para p-. de~· 
deblt 011 entenílo, ,.... con...._ur.. 
fell_!u Nosu oa ~ -· I 

l!et4 ~te ll1llOl'IJlllGO • .... Yllfalado. • 
Pedro Franco & (§ 

DBPOBITO QJIBAL 
RUA DE B!t'U. H7 • 1.-oA 

por 
')t11t °j{111.H1linho 

Acaba de 's'lftr, em '!.ª edi~io po­
pubr t!li~ b!'lO livr.e de fef&UI do COO• 

agrad~1 11\lela ~o (;hristo. · 

1•reçq, t •••• rei• 
LIVP.~.1'U. r~!\Tl!U~ ~~ ~~?: ... e 

U9, 8. Jv Almada, U3.c=ro1nu 
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~' •• J'. §. P. ~' J<'OLt!LÓRE 2\hntn tlC~ :filutra tb-

~; .JJ . 6 a eal Jug eJtl ~ :Figneir:· da Foz (OECIMO-mlfr.O Ar.fio DE PUELICAÇ.IO) 

1~ Coo1•d.enado (' totolm.(tiate elaJtorado 1~01• ~·)• Cordmad~ po1· 111. Cardoso Martlta '1 A p · t FERNANDES COS'r A 

~ ~ 
e .ugusto zu 

0 

Sot:io effectivo rl;i AcadPIYliêl <ie Scieneias, cle Lisboa, ~lem-
'! RcposiLorio complc~0 <las tracli~ues 

" populares du Figueira. lH'O l?tnlnr da SoC'ier!ai'le ,\:-:lrnuomica ele Frn11ça e da 
e. ~ Sociedade Astrono111wa dti 1lespa11lia e Alllerica. 

~.•e nlfimo TOI. «'flDI ~erco ~e -- ··----- · -··-····-·-- --· ·- · - · ·-· ·····---·--

~ P t ri · J ·· d J · - ~ 300 Pª i:;huu• :>oo •·eill Esplendido volume, de 11e1'lo de quinhcnlas-1.iagiua;,-;d~~~~- t•,oi~~~. 
~ aque es '...A01Te10s a sa nr e ...Je1xoes ,.. 

, ~. A' . rl 1 . 1 . nas; impresso em papel de primeira qua!1c..l:ule, exprcs:-ameule fabr it:ado; 
DARHO t•u..a ~ dP ..,o,·t•n1!11•0 ~9 ien a em .is ma. 

1 
illnstr;1CÕCS a1ti:;t1t:as. da l~l:JIS rigo:O:o:i:l jlCJfe11:.~o, ()Jn !f!U·•S ~1-; p:tg 1rrns; 

""""'' p n· d J . s· t 1] t "l B A és> 1 1.i"~· 1u·ia ClrH•lilit'R J<:drtorR, tle el1•1ra11tes v11:hetns, Jptra:'I oruarnentaes·, allegorias; llU:ld!'OS íl':irl"; UllHOO-
._., a·ra o tO e anc11·0, .. <in os, it on evic ett e uenos· yres ,..~ , A. M20. Teixeira, 20, 1'1aça elo' Re,tanr ... do- "Là~ em acr._ .. itJ. ,· tlr.s1·11h11:-; lirn11or 1 ~tirns,· "a1i1.·~'ú1rn.:: i11111f'~~n:ie~ ,, 1•11l1t1•'.:1~·. 6 ( Preço de passagem l!W 3. a classe de Leixões '"'= ... ' " V ... 

: p~ra o Brazil e Uio da Prala 4U.:í0 ~ res, · 1 uma vasta cul!,·cçdo d~ itlustrações, em !/nin •lc parte inéditas, rdati-
·~. • :& ~ de Lishoa > » • , " .J.U.0U ~ No Porto: vas lÍ !}tH'1'1·a _oc_tuul . . . . 

\ _., 0~ •·na t) "" noH•mhr·o ~ 1,h·rruia Portuyueza-e<litorc, . Cnpa :irt1~t;r.a, sr,J1r.rbamente lithogrnphada, :1. coi:fls, e or1g11dmente 
Q de Joaquim :lllaria da Co~ta, r;;ereut<!s, ".la- composta para e:;te VUIHIIIC, por um e.lo::; llOSSOS prlnlélrOs dtl. l'llhaJu1·1~S e 

~ 
Par·a a Madefra, S, Vicrnte, Pernambuco, Bahia, IUo de C"'=.\o chado & Costa) 55, Largo do' Loyos, 56. agnart'li::;tas. 

i Juneiro, $antas, 1Honteviden e bttenos-ilii'es ~ l j O d~cimo-setimo volt1mc do ALMAN.\CH RERTRAND apn'!srnta-se á 
, Preço da pas~<>gem em 3. • cl. de Li~hua para o · , j Em Espozen<le: . numer~s:i clie~tcl.a, a qu"n~ deve o ~xc~pcioi:al acolhimento oblid11 pelos 

llrazil e l\10 da Prata 51.f>V ~ 1 Lhr~ria ~Sltorl!:en denl!le, Eitor dw.:eSl'1S ante1wres . com a f11 me COll\'ll'1:.ao rle em uada desmcrect•t· 1.L: ne-
~ • • • • • de Lisboa » » • 11 51.üO ~ Ru .. Veiga Beirão,- 7 a 9. nhum d'elles, autes pelo co11Lrmio. de exceder, quer p1>la sua :ipre::;cuta-

~ 
n1~'0;.-oo •-m 1r. de uo,embro -· ' ção matenal, l}Uer, priudpalmeute. pelo cuidado e e:\111ero da sna el:!bora-

. ~' <:011t·cçéio Sih·n \ "ieil'" j çJo litLerum e artislic:i, todos os e.la vasta e illterestiante colierção, :ité 
f'ara 11.io de Ju.neiro, Santos, Montevideu e l3uenos A.111·cs \ 

1 

agora publicada. 
Preçoda passagem Clll 3.(1 cl. de Leixões )l>\ Tfi \Dl"o· IJ1~ ro1•uL \DliW para 0 Brnzil e Hio da Prala 4r;.60 

9 
.. • ; ~ 11~ . Ul'J~, · O ALMAJ\'ACII BEHTIL\ND uão tem competidor rm neuhum paiz 

~
e ' • » 11 d~ Lisuoa 'D l> 4ü.:JO t9 1 do mundo. 

11 
11 » , ll 1 Jornalista~, aliaz com intençües de louva lo, e no propnsito 1le liie 

• AUAZt: N t-m 2:j ele 11on·mhro iJ'""ft VOCABULARIO E TOPONYMlll fazerem a melhor iec!llnmeudação, apreciam-no, r.ru art igos da im •1 r,~ nsa. 
Pam a Madeira, S. Vicente, Pernambuco Bahia. llio de ~ 1 1 chamaudo-lllc: o Hachetle portngurz. P1et('JH]1>m, as ~ im. ch ~ si fic:il - o a 

ai Jltnei?'o, Santos. Montevideu e 1Jnenos-Ay1·es l 0~ . par, do mais notnvel 11lmanuclt exLraugeiro do seu conh<,cinwnlo. Os edi-

~ 
Preço da vassag. em 3. • cl. de Leixõe~ f: tores do ALMANACII 131:RTHA:\D, gratos á intenç~o obseqniosa , pennit· 

~ vara o llrazll e filo da Prata 51.50 GUADD A tcn1-so, no emtauto, fazer observar :ios seus ami~os do jornalismo que. 1 » , • , Lisboa ~ " • 51:50 fi .f:1. desde o primc:ro :itmo lia publicação.--pelo :irogr:imma t1aç<'ldl1, pelas 
ui~!l!IN., cm 3 de df'zumbro ~.a por materias que trata, pr.lo.s assumptos de que se occupa, pela sun feição 

9 litteraria, pelo genero das snas illustrações, pela variadissima secção 

~I 
Pa1·a Rio de Janefro, Santos, Montevideu e Bnenos Ay1·es ~ J\. ©omrs fGt"Lf:i·n 1 dos seus passatempo~; cmfim, até me~mo pelo nspccto que npresenta a 
Preço da passagem em 3.'' cl de Leixões Professor do Liceu Central do Poria quem simplesmeutc perpassar as suas folhas, e a quem atlenlar 11a capa 

' para o Drazil e Ilio da Prata 4f3.50 : artística, vari:ivel sempre', tle anno pnr:i anno,--sys11:inatic:i e i11tru11sigen-
• , ·• De Lisboa > » l> 4ü1):JO ~ 1 ''olnme de so pR;:imu1 ; temente, o AL.\JJA1iCTJ BERTR111 1Vé obsolulamentr rliver .~o do 

• ~ j P · Í A LJIANACII Ift1CIIETTE não tendo a mínima cousa de coinmnm. com 

~ 
E~tes paquetes Sabem de LISBOA no dia "" REço 300 HEIS 1 elle, e caractcrisanclo-se pela mais completa diffcrença. 

~< seguiu te , r A' venda na Livraria e Typogr~phia · O ALMANACH mais barato de todos quantos existem. 

~ 
Espozcndense-Hua Veiga Bcir ão, 7 a 1 

'fiat u&rac.-~;~,:· c:: .. v.:.~~:.:" ::"~::w.<.:·;;:~anhla co••umam fu . 9-ESPOZENDE. 1 Preços:-Brochado, 50 ctvs. Carlomido, 60 ctvs. 

A bordo ha crea.dos portuguezes 
1 -- i Em Chagrinf i#OO, (cor1·eio mais 7 ctvs.). 

Na ~gi.:ncia do Porlo vodc111 os snr~. pas;agcm s de I.ª disse es­
colher v'\ L••lichcs á vi~la das ~·lanlas dos paquetes, mas para isso 
rewmmcndamos toda a antecipaçao. 

~no l Livra:·i:ls A ILLAUD e BERTRAITD 
73, llll \ G.\HllETI', 75-USBO~ 

, 1 publienção qui11zennl Dfrigii- aos ttnicos agentes no norte ele Portugal: a I 

~ . 19, ~ ~N~\~ o.~Rl~.'?o•RTO ~~ 1 
para o estudo das tradições vcpulare 

~ Ou aos Agentes nas pl'ouincias. fu 1 
dirigida por 

'-~~/'~ '- G-?· ~· '-"""="/O / 'f'- ~~ro /ffi"-.. ""'~~'-~/ ,1 
~:ti ~v ~ ··· ~ :ai---->< :ti ~ -~ José da Silva '\'ieh•a 

:1.$000 REI~ 

A' venda oas livrarias do Porto e 
Lishoa, e em cas;i do editor J:>sé da 
S1lv11 Vieira - Livraria Espozendense­
remetendo-se pe!o corre:o a quem os 
requi<t~r mediante a sua íruportancia 
e mais 2 !:i reis para o porte. 

A' venda na .«Livraria Espoze'ndense»-Espozende. 

PREÇO 

Um fr:;.sco grande Soo rs. Pt:lo correio 900 rs. 
Pelo :ivrreio 950 rs. 

Contra reemholso (pagamento no aclo 
d a ~ecepcilo) 1j,030 rs. 

Um boião granue 500 rs. Meio bo:?io 300 r~. 
Pelo correio mais 25 r~. 

Pelo correio ( regis tado) 75 r~. 
Contra reembols0 (pagamento no acto da en­

trega) respectivamente 720 e 520 rei~. 

Estes p1·eparados não vonteern :mb:;tand as hoáuas ,;, sauae. 
.Numerosos atestado~ comprovam o que afirma.nos. 

~~-ç-: .. 1:"1,wi;t_.,, ..... ~""" .,. .~.... . ....... ................................. ~-- • 

Pedidos ao e111tor-ESPOZENDE Pedidos a J. T· RACINE-R. dos Douradores, 107, 2.º--LISBO~ 


